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O ESPÍRITO DA CRUZ - COMUNISMO OU CRISTIANISMO?

VISÃO: CONHECER A CRISTO CRUCIFICADO E TORNÁ-LO CONHECIDO, EM TODO LUGAR, POR MEIO DA GRAÇA.

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

HORÁRIOS DE CULTO

PASTORES ENDEREÇOSCONTATO

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

Glenio Fonseca Paranaguá
Dagoberto Simão Aquino
Eric Gomes do Carmo

Templo: 43 3372-8900  
Av. Paraná, 76-A | CEP 86020.360 
Acampamento Canaã: 43 3326-1863
Rua Akira Yoshi
Colina da Graça: 43 3357-4862
Rua Guilherme Farel, 230

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br 
Whatsapp - PIBL: 43 99996-8579
Visitação: 43 99993-7316

15h00 - Oração e Comunhão
19h30 - Oração

4ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça
5ª FEIRA

19h30 - Culto de Jovens
SÁBADOA isto, respondeu Jesus: Em 

verdade, em verdade te digo 
que, se alguém não nascer de 
novo, não pode ver o reino de 
Deus. João 3:3

DIA 03/06
Corina Ueda
Maria Zelia de Oliveira
Neide Domoci
DIA 04/06
Bruno Azem Correa
Janete Silvana Baltieri
Pamela Coroline Silva
Tiago Aires Ferreira
DIA 05/06
Ademir Delvalle Gomes
Denise Cerqueira Paranagua
Fernanda Lucas Galindo
Paulo Augusto Goya
DIA 06/06
Denise Ponich Ruzon
Edina da Silva Brunetti
Maristela Cardoso Machado
Rosania Maria dos Santos
DIA 07/06
Jose Guido Ferreira
Luciane Jacinto Barbosa
Ney dos Santos Zerbini
Roberto Pires de Oliveira
Vilma Tavares de Moraes
DIA 08/06
Elton da Silva Soares
Eric Gomes do Carmo
Nilda Teshima Shioga
Nilson de Mari
Rafael Augusto Casciola
Teruko Minowa
Wander Terziotti
DIA 09/06
Cirlene Lucas Galindo
Daniela Barreto Girotto
Marco Aurelio Bueno Paolielo
Mirian Jeronimo Barbosa
Paulo Romero Sanches
Quevilsim Tobe Maro Silva
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PROGRAMAS DE TV
Você sabia que todos os sábados e do-
min- gos você pode assistir na TV programas
produzidos pela PIB Londrina? Aos sábados às 
11h30 da manhã é exibido o programa Cristoem-
mim.comvocê na Unitv canal 13 e 95 da Net. Aos 
sábados você pode acompanhar o programa Café 
e Fé às 10h30min na Tv Tarobá Cascavel canal 06 
e aos domingos você pode assistir ao Café e Fé às 
08h15min na Tv Tarobá Londrina canal 13. Fique 
atento e assista esses programas de forma inédita

JOVENS - ACAMPAMENTO DE INVERNO 2018
Estão abertas as inscrições para o Acampamento de 
Jovens de Inverno 2018! Acontecerá no Acampamento 
Canaã nos dias 20, 21 e 22 de Julho e as inscrições po-
dem ser feitas no site da igreja www.piblondrina.com.
br na seção de eventos. O valor será de R$230,00. As 
inscrições se encerram no dia 15 de julho! Garanta a sua!

AULAS DE PIANO
Olá você que quer estudar piano ou colocar seus filhos 
para estudar! Converse ainda hoje com o Pr. Eric para 
maiores informações. 

CASAIS E NAMORADOS - DIA DOS NAMORADOS 
O ministério de casais e jovens convida todos os na-
morados a participar do jantar em comemoração ao dia 
dos namorados. Será dia 9 de junho (sábado) à partir 
das 20:00 horas no Acampamento Canaã. O valor do 
convite é de 60,00 reais o casal. Convites à venda na 
recepção da PIB. Maiores informações, com a Shirley 
43 - 3372-8900.

ADOLESCENTES  -  “PIZZADA”
No dia 16/06 a partir das 16h faremos uma pizzada no 
Acampamento Canaã! A idéia é ter um tempo de qua-
lidade e comunhão entre os adolescentes. Os convites 
tem o valor de R$15,00 e devem ser comprados ante-
cipadamente. Estaremos vendendo ao final dos cultos 
e durante a semana até dia 14/06, fale com alguém da 
liderança! Mais informações com Rafael Gibellato (43) 
99181-6619.

ASSEMBLÉIA ORDINÁRIA
O Presidente do Conselho de Administração da Primei-
ra Igreja Batista em Londrina, no uso das atribuições 
que lhe confere o Art. 16 do Estatuto , convoca a Igreja 
para uma Assembléia Ordinária a ser realizada no dia 
03 de junho de 2018 às 10:30 horas com o quorum de 
1/3 dos membros em 1a  convocação e de qualquer 
número em segunda convocação 15 (quinze) minutos 
após a primeira. Para tratar dos assuntos: APRECIA-
ÇÃO DAS CONTAS DO EXERCÍCIO DE 2017, E ANÁLISE 
DO PARECER DO CONSELHO FISCAL conforme dis-
posto no § 1o do Artigo 15 do Estatuto da Igreja.

NOVA ENTRADA COLINA DA GRAÇA
Comunicamos a Igreja que, a nova entrada na Colina da 
Graça, se dara pelo portão localizado na rua Guilherme 
Farel, 230.

“Em sua juventude, Karl Marx afirmava ser e vivia como um cristão. O seu 
primeiro trabalho escrito tem o título de: “A união dos fiéis com Cristo,” no qual lemos 
estas bonitas palavras: - “através do amor de Cristo nós voltamos nossos corações 
simultaneamente com nossos irmãos que estão intimamente ligados a nós e por quem 
Ele deu a si mesmo em sacrifício”. Depois disso se tornou ateu.  (cita Richard Wurrn-
brand).

Lenin, pseudônimo de Vladimir Ilyich Ulyanov filho de mãe luterana e pai 
judeu convertido à igreja ortodoxa, tornou-se ateu aos 16 anos depois da morte 
prematura de sua mãe e da execução de seu irmão mais velho, envolvido numa 
ardilosa revolta contra o Czar. Lenin disse, certa vez, em seu programa: “Todos pre-
cisam ser ateus. Nunca alcançaremos nosso alvo enquanto o mito de Deus não for 
removido dos pensamentos do homem”.

Mais tarde, no auge de sua amargura crônica, ele gritou: - “Que importa se 
90% da população da Rússia morrer, se os 10% sobreviventes se converterem à fé co-
munista”?  Veja você que esta proposta não se trata apenas de uma ideologia, mas 
de uma crença. 

O Rev. chinês, Andrew Ben Loo afirmou sobre isto: “O comunismo é inimigo 
de Deus. Ele ataca e nega aquele que criou o céu e a terra. Nós nos opomos ao comu-
nismo não por causa da política, mas principalmente por causa de nossa fé em Deus, 
em Cristo, em sua Palavra, a Bíblia, e em sua igreja”. A tese comunista é de ordem 
anti-cristã.

Alguém disse que o comunismo surgiu de berço cristão, mas nasceu sob o 
foco do ódio, da revolta e da anarquia. Há uma guerra sanguinária dos comunistas 
contra os cristãos. Para o Rev. Frederick H. Olert: - “o comunismo é o mais recente 
substituto diabólico do conceito cristão de reino de Deus”, embora, o escritor, A. W. 
Tozer fosse um pouco mais claro: - “o comunismo é o inimigo satânico do cristianis-
mo”.

O pastor batista e teólogo contemporâneo Jonas Madureira, “ao falar sobre 
a possibilidade de um cristão ser ‘de esquerda’ ou marxista, foi enfático: “É como se a 
gente estivesse perguntando se o cristão pode ser ateu. A cosmovisão socialista em seu 
sentido puro, fundamental é anti-cristã, antagônica à fé cristã”. Parece claro, não?

Caminhando no mesmo ritmo e entoando na mesma toada, Dr. Stephen 
Travis,  pergunta- “quem já ouviu falar de um marxista, que no leito de morte, tenha 
pedido que lhe fosse lido O Capital”? Muita gente lida com a idealização de um mun-
do igualitário, ou o jardim do Éden restaurado aqui e agora; só que o ego, o caos e 
a morte põem fim ao ato.

Mendigos, alguém disse que “a única diferença entre capitalismo e comunismo 
é que, no capitalismo, o homem explora o homem e, no comunismo, acontece o con-
trário!” Assim, não há sistema perfeito, o que há, são pessoas transformadas por 
Jesus, para uma missão de transformação do mundo por meio da cruz de Cristo. 

MUITO CALOR
O MAS solicita a doação de cobertas novas ou usadas 
para a Operação Noite Fria que está ocorrendo no Mu-
nicípio de Londrina. Informações com Letícia pelo e-mail 
social@palavradacruz.com.br.

DOMINGO 03/06
9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

DOMINGO 10/06
9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

DOMINGO 03/06
9h30 - Claudio e Rosalina
18h30 - Claudio e Rosalina

DOMINGO 10/06
9h30 - Carlos e Maria
18h30 - Carlos e Maria

DIACONIAPREGAÇÃO

DiSSE JESUS



ANOTAÇÕESPREGAÇÃO DA PALAVRA

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

DA MORDOMIA CRISTÃ

Ninguém pode servir a dois senhores; porque ou há de aborrecer-se de um e amar ao outro, ou 
se devotará a um e desprezará ao outro. Não podeis servir a Deus e às riquezas. Mateus 6:24.

A impossibilidade de se viver para Deus 
e pro dinheiro é vista em termos claros, aqui, 
no sentido de senhores e escravos. Ninguém 
pode servir a dois chefes diferentes ao mesmo 
tempo. Um, inevitavelmente, terá precedência 
em sua lealdade e obediência. 

Deus e Mamom apresentam reivindi-
cações díspares e rivais e a escolha de um deve 
ser feita antes de tudo. Colocar Deus em 1º lu-
gar é rejeitar as regras do materialismo, agora, 
viver movido às custas do temporal é recusar a 
afirmação de que Deus é o soberano.

Se recebemos Jesus como Senhor na 
nossa vida, não há lugar para o dinheiro ser 
nosso patrão. Neste caso a única alternativa, 
face às riquezas, é de pura mordomia. É só 
pensar assim: ao SENHOR pertence a terra e 
tudo o que nela se contém, o mundo e os que 
nele habitam, Salmos 24:1, que logo nos per-
cebemos como simples mordomos. Portanto, 
“a verdade fundamental da mordomia é que tudo 
o que tocamos pertence a Deus”. Deus é o dono e 
o Senhor de tudo o que pomos a mão. 

William James Dawson afirmou: “Não é 
por acaso que 17 das 36 parábolas do Senhor tra-
tam de propriedades e mordomia.” W. H. Greaves 
entendeu: - mordomia é o que o homem faz 
depois de dizer: ‘creio’. Ninguém tem o melhor 
conceito de mordomia do que uma nova cria-
tura, uma vez que, “a má mordomia resulta em 
nada menos do que reter de Deus aquilo que lhe 
pertence.” Tudo o que somos e temos é do Senhor.

“Quer gostemos quer não, estamos limita-
dos aos ensinos da Bíblia para nossa informação 
acerca de todas as doutrinas da fé cristã, e isto 
inclui a doutrina da mordomia.” E como ensinou 
Samuel Chadwick - “estou convencido de que 
não há assunto sobre o qual a consciência cris-
tã esteja mais mal-informada do que o da con-
tribuição.”

Alguém relutante com a participação 
em contribuir na igreja, indagou-me: - o dízimo 
é um imposto tributado por um sistema de recom-
pensas? Você dá um tanto pra barganhar e re-
ceber muito mais... me parece, disse ele, que 

isto é coisa de aproveitador.
Primeiro, disse eu: Deus não precisa de 

coisa alguma. Deus não precisa de nada, Ele se 
basta, não precisa de dinheiro, nem o dízimo 
foi uma exigência sua. A primeira vez que o 
dízimo é mencionado na Bíblia foi num gesto 
de gratidão, num ato de adoração. 

Quando abrimos mão de tudo o que 
‘somos’ e de tudo o que ‘temos’, entregamos a 
Deus simplesmente o que lhe pertence. O que 
investimos na vida piedosa ou em caridade 
não é um tributo pago a um tirano, mas uma 
resposta de gratidão ao nosso Redentor. O 
dízimo não é nem propina para um benefício, 
nem uma gorjeta por um serviço prestado. 

Melquisedeque, rei de Salém, era sacer-
dote do Deus Altíssimo. Ele trouxe pão e vinho 
e abençoou Abrão, e diz - “abençoado seja 
Abrão pelo Deus Altíssimo,Criador do céu e 
da terra. E bendito seja o Deus Altíssimo, que 
entregou em suas mãos os seus inimigos”. 
Então Abrão deu a Melquisedeque a décima 
parte de tudo que havia recuperado. Gênesis 
14:18-20.

Melquisedeque abençoou Abrão, e este, 
por sua vez, deu ao sacerdote de Deus o dízi-
mo de todos os seus bens que foram captura-
dos. Em Hebreus 7, aprendemos que havia um 
profundo significado espiritual nessa ação. É o 
senso de gratidão e não de recompensa.

Abrão foi progenitor de Arão, e aquele 
é visto como o primeiro representante do 
sacerdócio Aarônico. O fato de que Melqui-
sedeque abençoou Abrão, isto significa que o 
sacerdócio de Melquisedeque é maior do que o 
de Arão, porque aquele que abençoa é de fato, 
superior àquele que é abençoado. Evidente-
mente, é fora de qualquer dúvida que o infe-
rior é abençoado pelo superior. Hebreus 7:7.

Só pelo fato de Abrão ter pago o dízi-
mo a Melquisedeque é visto aqui como uma 
figura do sacerdócio aarônico reconhecen-
do realmente a superioridade do sacerdócio 
de Melquisedeque, porque o menor entrega 
os dízimos ao maior. Embora esta disposição 

nunca tenha sido uma exigência de Deus, foi 
um gesto de profunda gratidão do adorador.

O dízimo não é um imposto requerido 
por Deus, pois Ele não necessita de coisa al-
guma. Também, não é uma gorjeta dada pelas 
bençãos derramadas. A gratidão não quer diz-
er que vamos recompensar a Deus por Ele nos 
ter abençoado. Não se trata de uma gratificação 
por um serviço prestado, mas de real gratulação 
pelo sublime privilégio de ser participante do Reino 
do Seu amor. Gratidão aqui é a matéria-prima 
de um amor concreto.

Também falei ainda com aquela pessoa 
que o dízimo nunca foi uma propina, como 
fazem as empreiteiras, quando querem um 
contrato vantajoso do governo. No Reino de 
Deus, o “que nos torna ricos, neste mundo, não 
é o que tomamos, mas sim o que damos.” Além 
do que, não damos para sermos ricos, damos 
porque somos ricos do amor.

Daí pra frente passei a abordar a mor-
domia cristã dum modo mais amplo. Citei este 
pensamento: “Pode-se argumentar que no Anti-
go Testamento os dízimos eram pagos e, portan-
to, falando especificamente, não estão na cate-
goria de contribuição voluntária. A contribuição 
cristã só começa quando damos livremente mais 
do que o décimo.”

“O dízimo não deve ser um teto em que 
paramos de contribuir, mas um piso a partir do 
qual começamos,” afirma J. Blanchard. Se você 
não dá alguma coisa que Deus quer que você 
dê, você não a possui; ela o possui. Somos 
servos de quem nos possui, seja de Deus que 
nos libertou na liberalidade, seja do dinheiro 
que nos escraviza na avareza.

O apóstolo Paulo mostra como as ig-
rejas da Macedônia contribuíam: Porque eles, 
testemunho eu, na medida de suas posses e 
mesmo acima delas, se mostraram voluntári-
os, pedindo-nos, com muitos rogos, a graça 
de participarem da assistência aos santos. 2 
Coríntios 8:3-4.

A mordomia cristã não é uma obrigação, 
nem um peso. Não se trata de mero dever, 
mas de real prazer em ser participante da ex-
pansão do Evangelho da graça. Cada um con-
tribua segundo tiver proposto no coração, 
não com tristeza ou por necessidade; porque 
Deus ama a quem dá com alegria. 2 Coríntios 
9:7. 

Já citei no estudo anterior um pensa-
mento que diz o seguinte: mordomia não é um 
ato de deixar uma recompensa qualquer sobre a 
mesa de Deus; não é gorjeta, não é propina; é a 
confissão de uma dívida impagável contraída no 
Calvário. Quando creio, torno-me de um modo 
voluntário e prazeroso um mordomo dos te-
souros do Senhor. 

Alguém afirmou assim: “trabalhe ar-
duamente, consuma pouco, dê muito - e tudo a 
Cristo.” E John Owen, no séc 16 pontuava: “não 
darei valor às orações, ainda que intensas e fre-
quentes, de quem não faz as contribuições de 
acordo com sua capacidade.”

Deus não precisa das nossas con-
tribuições, mas nós precisamos ser libertos 
da nossa avareza. Deus pôde alimentar o pro-
feta por meio de corvos, mas nós precisamos 
ser livres dos corvos da ganância. Deus não 
precisa de coisa alguma, contudo nós precisa-
mos inteiramente da graça de Deus para ser-
mos desapegados das posses terrenas. 

O apóstolo diz: Porque o amor do 
dinheiro é raiz de todos os males; e al-
guns, nessa cobiça, se desviaram da fé e 
a si mesmos se atormentaram com muitas 
dores. 1 Timóteo 6:10. “De quantas maldições 
e humilhações ficaríamos livres se o povo de 
Deus fosse liberto do amor ao dinheiro e con-
tribuísse conforme as Escrituras orientam!” O 
uso das ‘nossas’ posses mostra quem real-
mente somos. 

“Sem dúvida que, embora sob um princípio 
diferente, o homem é julgado não apenas pelo 
seu dinheiro no reino deste mundo, como tam-
bém no reino dos céus o será com toda a cer-
teza. O mundo se questiona: Quanto é que este 
indivíduo tem? Cristo pergunta: Como será que 
este homem usa o que tem? O mundo pensa, 
sobretudo, em ganhar dinheiro; Cristo, na melhor 
forma de vir a dá-lo. E quando um homem dá, o 
mundo ainda pergunta: Quanto deu? Cristo per-
gunta: Como deu? O mundo leva em conta o din-
heiro e sua quantidade; Cristo, o homem que dá 
e seus motivos,” disse Andrew Murray.

Não podemos comprar o céu com dinheiro. 
Porém, em nossas ofertas voltadas  ao céu, po-
demos provar e cultivar mordomia cristã no amor a 
Cristo, no amor aos homens e na devoção à obra de 
Deus. Como estamos administrando o patrimônio 
de Deus? 

www.piblondrina.com.br


